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Descrição 
Exames de imagens médicas são cruciais para o suporte ao diagnóstico em várias áreas da saúde. Segundo 

dados da OMS(Organização Mundial de Saúde)[1], o crescimento das políticas de acesso ao diagnóstico e o 

número disponível de equipamentos médicos são responsáveis pelo crescimento do número de exames no 

mundo. 

A interpretação dos exames de imagens dependem de médicos especialistas em cada área. Dados 

assistenciais da ANS(Agência Nacional de Saúde)[2] estimam que são realizados aproximadamente 40 milhões 

de exames de imagem por ano no Brasil. O volume de exames afeta diretamente no tempo do diagnóstico, visto 

que existem aproximadamente 452 mil médicos registrados[3] no país, não necessariamente com especialidades 

para efetuar algum diagnóstico preciso sobre o resultado do exame de imagem. 

Uma das formas de aumentar a eficiência no tempo dos diagnósticos em exames de imagens está 

relacionado a como automatizar o processo de detecção de padrões de patologias nos exames de imagens. 

Técnicas de Deep Learning tem sido utilizadas como ferramentas no apoio ao diagnóstico em exames de 

imagens como Ressonâncias Magnéticas, Tomografia e Radiologia[4]. 

Deep Learning[6] ou Aprendizado Profundo são técnicas de Aprendizagem de Máquina compostas por 

várias camadas de processamento capazes de aprender e extrair conhecimento a partir de dados em vários níveis 

de abstração. Estas técnicas são utilizadas em larga escala na área de detecção de padrões e objetos em imagens. 

Podemos observar a aplicação de Deep Learning na segmentação de exames de próstata ou mesmo na área de 

histopatologia, no reconhecimento de células[5]. 

Ainda assim, uma das grandes restrições nas aplicações de Reconhecimento de Padrões para área de 

exames de imagens está em um grande número dos casos tidos como normais ou negativos, onde não são 

apresentados os padrões que apontam alguma patologia ou indicativo de algo que afete a saúde de um paciente. 

Estes casos concorrem em tempo de análise executado pelos médicos especialistas nas filas de diagnósticos. 

Uma das abordagens para contorno deste cenário está na possibilidade de utilizar técnicas de Deep 

Learning para a detecção de anomalias. Para este caso, as anomalias seriam consideradas o agrupamento das 

características de exames negativos, dados que não há padrões bem definidos para determinar os casos 

negativos. Com a descoberta dessas classes, seria possível criar um ordenamento destas filas baseados nas 

probabilidades de certas classes se repetirem mais para casos negativos. 

O objetivo deste projeto visa avaliar modelos e técnicas e modelos de Deep Learning que sejam capazes de 

generalizar, através da detecção de anomalias, os casos negativos em exames de imagens. Como metodologia 

para o projeto proposto, será necessário construir um banco de imagens de casos negativos para um grupo de 

doenças que podem ser diagnosticadas através de exames de imagens e a validação dos modelos frente a um 

grupo de médicos especialistas. 
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